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ma onda farmacêutica positiva e esperançosa ajuda a
consolidar a minha crença em que a categoria farmacêu-

tica brasileira demarcou definitivamente novos limites para
si. Estes novos limites puseram, de um lado, aquela Farmá-
cia acomodada, tosca e mercantilista, construída com a gro-
sa insana dos interesses puramente econômicos, onde figu-
ram medicamentos e farmacêuticos como peças de uma en-
grenagem feita para se ganhar dinheiro e distante dos valores sanitários e sociais.

Do outro lado, encontra-se a Farmácia que está sendo edificada cuidadosamente
com as ferramentas do sanitarismo e das causas sociais. Nela, o farmacêutico que está
ao balcão das farmácias não é um figurante ou coadjuvante, mas o protagonista de uma
outra engrenagem: a que está construindo uma profissão consciente dos seus deveres
sociais e que quer contribuir para alterar o quadro da saúde do Brasil. Entre uma Farmá-
cia e outra, há ainda um pântano difícil de ser atravessado. Mas estamos encarando a
travessia, com firmeza, e já conseguimos ver muita gente do lado de lá.

Um dos acontecimentos recentes mais marcantes dentro desta onda positiva é
ligado ao Programa de Atenção Farmacêutica em Hipertensão Arterial. O CFF tem parti-
cipado de reuniões constantes com a OPAS (Organização Pan-americana de Saúde) /
OMS, o Ministério da Saúde, o Fórum Farmacêutico das Américas e universidades, com
o objetivo de elaborar as bases desse programa e de executá-lo, conjuntamente.

Ainda este ano, provavelmente, os primeiros cursos de qualificação para farma-
cêuticos em hipertensão estarão sendo ministrados em universidades. É aquilo com que
todos sonhávamos: ver o farmacêutico arregaçando as mangas e mostrando à socieda-
de o seu potencial como profissional de saúde. Com o passar do tempo, uma cultura
sanitarista inteira estará sendo edificada, a partir das ações farmacêuticas na área da
prevenção. Tenham certeza disso.

As populações poderão ir às farmácias em busca não apenas do produto (medi-
camentos e correlatos), mas dos vários serviços farmacêuticos que o profissional pode
prestar dentro do vasto campo da atenção farmacêutica. Prevenir doenças faz parte de
uma estratégia importante para diminuir os índices negativos e pessimistas da saúde.

Sempre dissemos que o farmacêutico é o profissional de saúde mais acessível e
os seus serviços são gratuitos. Mas a sociedade não o havia situado, porque não tinha
conhecimento das vantagens da prática farmacêutica. Por isso, não o procurava. Daí,
essa contradição: as camadas mais pobres da população têm dificuldades de acesso a
serviços de saúde, enquanto o farmacêutico, um profissional da saúde, tem serviços a
oferecer gratuitamente e ninguém o procura, nas farmácias.

Agora, o farmacêutico está se qualificando e buscando ampliar o arco dos seus
conhecimentos. A qualificação é o caminho mais curto para tornar os serviços farma-
cêuticos conhecidos da sociedade que, segura e confiante, irá procurá-lo, inclusive
para se orientar sobre doenças.

O Brasil é um País com enormes desigualdades sociais. Por conta disso, os
serviços e produtos de saúde são limitados. Uma consequência dessa dificuldade é o
famigerado uso irracional dos medicamentos e a não adesão aos tratamentos. Portanto,
as ações farmacêuticas na prevenção e na atenção em geral têm múltiplas vantagens
sanitárias e sociais, além de reatar o elo que nos ligava à sociedade, perdido, nos anos
60, quando a industrialização dos medicamentos trouxe paralelamente a maléfica expul-
são do farmacêutico da farmácia - o seu lugar sagrado e intransferível.
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